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generosamente para esse cresci-
mento, na medida em que incha 
os números que, numa taxa infla-
cionária menor, também tende-
riam a ser mais modestos. De 
qualquer forma, fica a clara evi-
dência de que a economia nacio-
nal respira e trabalha, apesar das 
duras condições sob as quais se 
encontra. 

E de se esperar que as mágicas 
da tecnocracia não façam desapa-
recer esses números, na hora do 
fechamento das contas. O funcio-
nalismo público da Uni-ao, por 
exemplo, tem agora fundamenta-
das razões para acreditar na me-
lhora da segunda parcela de seu 
reajuste, no meio do ano. Os esta-
dos e municípios, que receberão 
reforço da ordem de 2,1 trilhões 
de cruzeiros, serão salvos da mor-
te por asfixia. E a Previdência So-
cial, com outros 420 bilhões para 
liberação nessa verba, há de res-
pirar mais aliviada diante de seus 
imensos compromissos. 

A opinião pública fica o retrato 
final de uma economia contraditó-
ria, que progride quando tudo le-
va a crer que se encontra em 
acentuada marcha à ré. E se mui-
to ainda falta percorrer para que 
se alcance um patamar de desen-
volvimento contínuo, sem infla-
ção, não há dúvida também de 
que aumenta um pouco a autocon-
fiança no sentido de que não se li-
da com um País inviável, mas co-
muma Nação prejudicada por de-
cisões erradas e vulnerável a tor-
mentas externas e internas, que 
prejudicam consideravelmente o 
seu inevitável caminho rumo à 
prosperidade. 

Uma leitura das páginas de eco-
nomia da imprensa brasileira po-
de levar o leitor a uma total confu-
são sobre o verdadeiro estado des-
ta Nação. De um lado, noticia-se 
que há excesso de arrecadação de 
dez trilhões de cruzeiros pelo Te-
souro Nacional. De outro, um pre-
juízo de milhões de dólares para o 
Brasil, porque os bancos estran-
geiros, nossos credores, resolve-
ram aumentar de 11 para 11,5 por 
cento a taxa de juros interbancá-
ria. Além disso, o Embaixador 
dos EUA garante que as importa-
ções de aço brasileiro pelo seu 
país vão cair, o que representa 
menos receita cambial para o 
Brasil. 

Trata-se, realmente, de um pa-
norama confuso em que prevalece 
um conjunto de más notícias. 
Uma delas, por exemplo, vem do 
novo ministro da Agricultura, 
Nestor Jost, que não acredita que 
o País já tivesse alcançado, al-
gum dia, a decantada safra recor-
de de cinqüenta milhões de tonela-
das de grãos. E, realisticamente, 
não espera que isso seja alcança-
do este ano. 

Retrato mais que perfeito da 
contradição econômica brasileira 
há de ter sido, sem dúvida, o pro-
jeto enviado pelo Executivo ao 
Congresso Nacional sobre o ex-
cesso de arrecadação tributária, 
da ordem de dez trilhões de cru-
zeiros. A mensagem pede autori-
zação para que o Executivo faça 
abertura de crédito suplementar 
de sete trilhões, que serão utiliza-
dos para pagamento dos servido-
res, além de repasse a estados e 
municípios, participação no Pro-
jeto Jari e recursos adicionais à 

Previdência Social. 
A ampla modificação que se 

propõe no Orçamento da União 
para o corrente ano mostra como 
é surpreendente o desempenho da 
economia em nosso País. Em 
agosto do ano passado, quando en-
viou ao Congresso seu projeto de 
orçamento para 1984, o Governo 
estimava a receita do Tesouro em 
torno de 21,5 trilhões de cruzeiros 
e em 23 trilhões o orçamento glo-
bal. Sete meses mais tarde, o Go-
verno envia uma retificação, que 
eleva a perspectiva da receita pa-
ra 31,7 trilhões e o orçamento glo-
bal salta para 33 trilhões. 

Em pouco mais de meio ano, 
portanto, as pessoas físicas e 
jurídicas deste País surpreende-
ram as autoridades monetárias, 
entregando ao Tesouro, sob as di-
versas rubricas tributárias, um 
adicional equivalente à metade de 
tudo o que o mesmo Tesouro espe-
rava arrecadar. 

Eis um atestado cabal de que, 
em meio ao mar de tormentas por 
todos conhecido, o País não este-
ve, não está e nem estará tão cedo 
à "beira da falência" que tanto 
alardeiam os pessimistas e os pro-
fetas de catástrofes econômicas. 

O excesso de arrecadação sobre 
a previsão inicial, descartada a 
hipótese de erro de cálculo — o 
que seria irresponsabilidade má-
xima —, deve-se, na verdade, à in-
tensificação das atividades econô-
micas do País ainda que num rit-
mo muito abaixo do que seria fa-
vorável. Mas o suficiente para 
apresentar expressivo aumento 
da expectativa de arrecadação. 

E certo que a inflação contribui 


